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RESUMO 
 

O Ensino de Línguas Estrangeiras (LE) tem estado cada vez mais amplo em razão da 
globalização. Neste sentido, melhores técnicas têm sido buscadas desde a década de 1970 a 
partir do surgimento da Linguística Aplicada, que teve por finalidade encontrar o método de 
ensino de LE que mais se adequasse ao público. Neste diapasão, algumas ferramentas da 
Programação Neurolinguística (PNL) surgem como ferramenta a somar aos métodos 
utilizados no ensino e aprendizagem de LE. Desta forma, o presente trabalho buscará 
investigar de que forma a PNL se faz presente em um material para ensino de Língua Inglesa 
(LI) e entender como procedimentos relacionados à teoria podem contribuir à aprendizagem 
da LE. No aspecto metodológico, este trabalho está pautado na pesquisa bibliográfica com 
vistas a coletar a analisar dados de um material de ensino de Inglês do Summit 1 (SASLOW & 
ASCHER, 2012) da editora Pearson. Enquanto aporte epistemológico, nos ancoramos nos 
pressupostos de BANDLER & GRINDER, 2017, DIAS & PASSOS, 2008, COSENZA & 
GUERRA, 2011 et al. Tangente às conclusões, foi possível inferir que as respostas aos 
estímulos educacionais dependem de fatores relacionados à imposições sociais e individuais. 
Assim, é importante considerar o que está por trás da linguagem utilizada pelos alunos e pelo 
professor durante as aulas, ou seja, se esta pode contribuir para a motivação ou desmotivação 
do aluno. 
 

Palavras-chaves: Programação Neurolinguística; aprendizagem, Inglês, inteligências 
múltiplas. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 Considerando a variedade de métodos de ensino de Línguas Estrangeiras (LE) 

disponíveis no mercado de cursos de idiomas, aliada às crescentes descobertas no campo da 

neuroaprendizagem1, nota-se que os achados no campo da Educação na área de línguas 

estrangeiras, nos apresentam formas de potencializar a aprendizagem em um amplo espectro 

de abordagens.  

 Dessa forma, mostra-se importante o estudo de procedimentos aplicáveis a qualquer 

método que trabalham voltados ao aluno, de forma que este entenda seus objetivos e busque 

aprender com técnicas que melhorem seu desempenho nas aulas. Ademais, o surgimento da 

Programação Neurolinguística (PNL), uma teoria criada nos anos 1970 pelo analista de 

sistemas Richard Bandler junto ao linguista John Grinder, que mistura conceitos da gramática 

transformacional (CHOMSKY, 1975 apud BANDLER & GRINDER 2017), da Computação 

(BANDLER & GRINDER, 2017), e da Psicologia (SKINNER, 1957 apud FINGER, 2013) 

com objetivo de programar o cérebro com signos verbais e não-verbais. 

                                                 
1 Estudo das formas de aquisição de conhecimento e das dificuldades de aprendizagem, e procedimentos para 
aumentar o desempenho individual do aluno, como o estudo das teorias de múltiplas inteligências e dos 
temperamentos. 
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 Quando aplicada no contexto educacional, a PNL estimula a aquisição do 

conhecimento através do trabalho com a memória pelo uso de mapas mentais, técnicas de 

assimilação de conteúdo através da associação de imagens e sons, e de conceitos relacionados 

ao Behaviorismo e o uso do esquema estímulo-resposta postulado pela teoria. Considerando a 

origem norte-americana da teoria, a presença da PNL se mostra pioneira nos materiais de LE 

produzidos fora do Brasil. Assim, trazendo à luz os postulados da neurociência, é possível 

entender e aplicar a lógica destes em materiais produzidos por professores de LE.  

 Não obstante, o presente trabalho buscará investigar de que forma a PNL se faz 

presente em um material para ensino de Língua Inglesa (LI) e entender como procedimentos 

relacionados à teoria podem contribuir para a aprendizagem da língua alvo. Assim, foi 

analisada uma unidade do material de nível intermediário elevado Summit 1 (SASLOW & 

ASCHER, 2012) da editora Pearson, para enfatizar presença da neurociência na elaboração 

de materiais didáticos e apontar as técnicas aplicadas para um melhor entendimento destas.  

 Como embasamento aos conceitos tomados neste texto, podemos citar os escritos de 

O’Connor (2001) apontando estratégias e modelos de uso de PNL, Harmer (2001) 

discorrendo sobre a relação entre a PNL e a teoria das múltiplas inteligências, Azevedo (2007) 

com a relação entre a gramática gerativa-transformacional e a PNL, Dias e Passos (2008) 

explanando sobre as contribuições da PNL para o contexto educacional, Casey et al. (2010) 

introduzindo os principais usos da PNL no contexto educacional, Antunes (2012) 

conceitualizando a relação entre as múltiplas inteligências e o aprendizado, Finger (2013) 

abordando a perspectiva behaviorista de aquisição da linguagem, Abreu et al. (2014),  

Cosenza & Guerra (20011), Izquierdo (2011) e Izquierdo et al. (2013) apresentando conceitos 

de memória e neuroaprendizagem, Galante (2014) discutindo o uso de mapas conceituais e 

mapas mentais no ensino superior, Bandler e Grinder (2017) como o marco inaugural da PNL 

e base para os conceitos-chave da teoria. 

 Para um melhor entendimento, o presente trabalho será dividido em a Estrutura da 

Aprendizagem, que aborda os conceitos utilizados no trabalho; Metodologia, sobre os 

critérios de análise do material selecionado; Encantamentos para o ensino de Inglês, 

apresentando as conclusões alcançadas pela aplicação dos critérios; e Considerações Finais, 

abordando a importância da teoria no âmbito educacional e reflexões sobre a pesquisa. 
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2 A ESTRUTURA DA APRENDIZAGEM 

 Como base epistemológica para o presente trabalho, abordaremos as diferentes facetas 

da PNL do seu surgimento aos seus pressupostos teóricos, de forma a desmembrar os 

elementos que a compõem e relacioná-la ao contexto educacional cotidiano. Para isto, o 

presente tópico se encontra dividido em quatro subtópicos de nome: a estrutura da magia, a 

construção do conhecimento, a aplicação da PNL no contexto educacional, e as inteligências 

múltiplas e a motivação no planejamento de atividades.  

2.1 A Estrutura da Magia 

 A PNL surge nos Estados Unidos na década de 70 com o lançamento do livro A 

estrutura da Magia: um livro sobre linguagem e terapia (BANDLER & GRINDER, 2017), 

mas ganha notoriedade no Brasil apenas em meados dos anos 2000. A teoria é fruto das ideias 

do analista de sistemas Richard Bandler e do linguista John Grinder, e emprega conceitos da 

gramática transformacional Chomskyana (CHOMSKY, 1972 apud AZEVEDO, 2007) aliada 

aos modelos de terapia da época para sustentar a ideia da criação de uma “linguagem da 

mudança” (AZEVEDO, 2007).  

 Desmembrando a sigla PNL à luz das palavras de Bandler (1978 apud AZEVEDO, 

2007) no website da Sociedade de Programação Neurolinguística, vemos que a sigla 

representa:  

Programação – a habilidade de organizar nossa comunicação e sistemas 
neurológicos para alcançar metas e resultados específicos e desejados; 
Neuro – sistema nervoso através do qual a experiência é recebida e 
processada por meio dos cinco sentidos; 
Linguística – sistema de linguagem e de comunicação não-verbal através dos 
quais as representações neurais são codificadas, ordenadas e adquirem 
sentido.  

Steven Andreas (1982 apud AZEVEDO, 2007), organizador das obras de Bandler e 

Grinder, enumera os benefícios da PNL para alcançar objetivos, sendo estes: a cura de fobias 

e sentimentos desagradáveis, auxílio aos problemas de aprendizagem, eliminação de hábitos 

indesejáveis, e ajuste de relações afetivas. Neste trabalho levaremos em consideração o 

segundo benefício listado acima para o desenvolvimento das principais ideias deste texto. 

Assim, para Bandler e Grinder (2017, p.27), as diferenças entre os sujeitos se dão 

pelas diferentes representações de mundo que criamos baseadas nas nossas experiências 
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diárias. Estas representações são chamadas de metamodelos2 que ditam o nosso 

comportamento diante das situações diárias. Contudo, ainda para os autores Bandler e Grinder 

(2017, p.27), imposições sociais3 e individuais4 podem afetar a nossa visão do mundo, e, 

consequentemente, o nosso metamodelo.  

Considerando ainda a individualidade dos metamodelos, podemos notar erros de 

generalização, eliminação e distorção que interferem na representação da realidade inerente 

aos sujeitos e que também aplica à aprendizagem. A generalização toma um modelo e o 

subverte de sua experiência original, fazendo-o representar toda a categoria (id. p.36). Assim, 

um estudante que tiver uma experiência desagradável com um professor de inglês pode 

generalizar o modelo e começar a considerar, a partir de então, a Língua Inglesa como objeto 

do seu desagrado.  

A eliminação é o processo em que o sujeito presta atenção a seletivas dimensões de 

experiências (id. p.37), o que pode ser considerado no contexto educacional como uma 

triagem do conteúdo que mais interessa ao metamodelo do sujeito. Outrossim, o processo de 

distorção substitui a realidade por uma fantasia que deforma a realidade com base em 

expectativas irreais para um determinado momento (BANDLER & GRINDER, 2017, p.37). 

Como, por exemplo, a criação de fantasias que supervalorizam um determinado professor ou 

assunto, e que podem levar o aluno à frustração.  

É importante considerar o que está por trás da linguagem utilizada pelo sujeito, visto 

que esta expressa o que representa cada modelo individual de mundo. Ou seja, o professor 

nem sempre nota que pode desencadear mecanismos no inconsciente dos alunos quando usa 

linguagem verbal e não-verbal, o que pode estimular ou desencorajar o aprendizado (DIAS & 

PASSOS, 2008, p.46). Entretanto, um bom uso da linguagem em geral por parte do docente 

pode melhorar o desempenho das aulas, seja através de uma análise da fala do estudante em 

busca do entendimento do seu metamodelo, de colocações feitas pelo docente que estimulem 

o aprendizado, ou do desenvolvimento de objetivos personalizados de acordo com o  

estudantes.  

                                                 
2 Metamodelos são modelos de mundo individuais criados com base em nossas experiências e que podem ser 
compartilhados com a sociedade. Para Bandler and Grinder (1975, p. 45), a linguagem serve como sistema 
representativo para externar as nossas experiências, e a presença de uma segunda língua  pode ajudar o indivíduo 
a filtrar e organizar as vivências sociais.   
3 As imposições sociais afetam a representação do mundo ao nosso redor, restringindo o sujeito, por exemplo, ao 
espectro de cores existente em sua língua nativa. (Cf. BANDLER & GRINDER, 1975, p.32). O ensino de LE é 
uma ferramenta essencial para a transposição desta barreira.  
4 As imposições individuais englobam um conjunto de gostos, desgostos, interesses, hábitos e regras que formam 
o perfil do sujeito. Essas diferentes experiências fazem parte da formação dos modelos individuais de mundo e 
garantem que um não se pareça com outro (id. p.34).  
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2.2 A construção do conhecimento  

 Na construção dos nossos metamodelos, dependemos da memória para armazenar 

nossas experiências e nortear nosso comportamento em diversas situações. Com nossas 

memórias comuns somos capazes de nos relacionar no meio social através de laços culturais 

semelhantes aos nossos (IZQUIERDO, 2011, p.13). Portanto, cabe ao professor de LI 

conectar as memórias comuns do seu aluno ao contexto de diversos outros em espectro 

mundial.  

 Para Izquierdo et al. (2013, p.12) as memórias são associativas e se formam pela 

ligação entre dois grupos de estímulos (um livro ou um material lido aos sentimentos de 

penúria ou prazer), ou pelo uso de um estímulo condicionado. Existem três principais tipos de 

memória: a memória de trabalho, a memória de curta duração, e a memória de longa duração. 

Vejamos cada tipo separadamente: 

a) A memória de trabalho é imediata e processa a informação enquanto a recebemos  

(IZQUIERDO, 2011, p.25). 

b) A memória de curta duração dura de 1 a 6 horas e necessita repetição do conteúdo 

ou aglutinação de elementos para o aumento de sua capacidade (ABREU et al., 2014, p.110). 

c) A memória de longa duração leva tempo para se firmar no cérebro e se divide em 

dois subtipos: as memórias declarativas e não declarativas. As memórias declarativas (ou 

explícitas) armazenam dados espaciais e temporais, como memórias episódicas5 e semânticas6 

Ora, as memórias não declarativas (ou implícitas) estocam habilidades cognitivas com base 

em exposições contínuas e repetitivas de forma inconsciente (id. p.108). 

 No processo de aprendizagem, pode ser feita uma ancoragem entre o conteúdo a ser 

aprendido e uma série de “dicas” (IZQUIERDO, 2011, p.34) como gestos, palavras, e 

imagens. Este processo é conhecido como priming, e trabalha junto à aglutinação de 

memórias declarativas com grandes e pequenos estímulos para um treinamento progressivo.  

 O professor de LI pode se utilizar dos conhecimentos de memória para realizar um 

procedimento clássico da PNL se valendo de recursos visuais, sons ou gestos para ativar o 

processo de ancoragem entre recurso e memória. A criação de mapas mentais, por exemplo, 

pode ser um mecanismo eficaz de associação, visto que engloba ideias sobre um determinado 

                                                 
5
 “Referentes a eventos aos quais assistimos ou  dos quais participamos. [...] As lembranças de nossa formatura, 

de um rosto, de um filme, ou de algo que lemos ou que nos contaram são memórias episódicas” (Cf. 

IZQUIERDO, 2011).  
6 “Nossos conhecimentos de Português, Medicina e Psicologia, ou do perfume das rosas, são memórias 

semânticas ou de índole geral” (IZQUIERDO, 2011). 



9 

 

assunto, desenhos, símbolos, cores e ilustrações com objetivo de organizar as informações 

(GALANTE, 2014).  

Retomando os conceitos de formação de memórias e de aprendizado condicionado, a 

aquisição de uma LE através do método behaviorista7 parte da aglutinação de uma resposta a 

um estímulo através de mudanças ambientais (FINGER, 2013, p.21). Além disso, o uso da 

linguagem é considerado uma forma de reforço, sendo objeto de trabalho comum à teoria 

behaviorista e à PNL. Para a teoria comportamental, a fala é atrelada ao meio social do falante 

e às suas experiências (SKINNER, 1957 apud FINGER, 2013, p.25). Sendo assim, é 

importante para o professor de LI, consciente dos benefícios do uso da PNL, levar em 

consideração o processo de formação de memórias – seja este através da ancoragem de 

memórias a recursos, ou de estímulo condicionado (uso de recompensas), durante o 

planejamento de suas aulas.  

A partir disso, o docente pode priorizar a realização de atividades que estimulem o 

processo de ancoragem levando em conta os objetivos personalizados à turma ou promover 

um momento de coaching8 individual baseado no trabalho com metamodelos específicos.  

2.3 A aplicação da PNL no contexto educacional 

Segundo estudos do CfTB (CAREY et al., 2010, p.26), um fundo de educação pública 

do Reino Unido, o uso da PNL foi reportado como melhorador da qualidade do ensino-

aprendizagem, e da eficácia dos professores, que ganham mais confiança nas suas habilidades. 

Por mais que o número de trabalhos na área ainda seja reduzido, os seus resultados nos 

campos do aprendizado de línguas e no desenvolvimento de habilidades sociais e 

interpessoais se mostram relevantes (id. p.11).  

 Ainda para a instituição, existem quatro ferramentas da PNL que são importantes para 

o contexto educacional. São elas: os resultados (outcomes), estratégias de automotivação e 

motivação alheia; os relacionamentos (rapport), que engloba o crescimento da empatia e 

influência sobre outros; a flexibilidade (flexibility), técnicas para o desenvolvimento de 

flexibilidade pessoal e consciência sobre outros; e a linguagem (language), baseado nos 

modelos de linguagem e terapia de Bandler e Grinder (2017).  

                                                 
7 O behaviorismo, teoria advinda da Psicologia norte-americana do século XX, estuda o comportamento animal e 
humano (Cf. FINGER, 2013, p. 17).  
8 Coaching é uma forma de desenvolvimento pessoal ou profissional que busca melhorar um conjunto de 
habilidades específicas através de um treinamento com um coach (treinador).  
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 Ademais, sobre as abordagens inerentes à aplicação da PNL na sala de aula, podemos 

citar alguns dos métodos que podem ser utilizados na prática docente e que foram escolhidos 

como objeto de estudo deste trabalho, como a ancoragem, as recompensas de relacionamento, 

o questionamento do metamodelo, e a comunicação não-verbal. 

 O método de ancoragem e as recompensas de relacionamento (explanado nos 

subtópicos anteriores) se relacionam à associação entre estímulo e comportamento, além de 

ser um importante mecanismo para o controle de sala de aula e de instrução para lições 

(CAREY et al., 2010, p. 20). Outrossim, o questionamento do metamodelo pode ser feito 

através do modelo TOTE (Teste-Operação-Teste-Saída9), que leva o sujeito a indagar sua 

visão de mundo e traçar objetivos para mudar a problemática inicial (O’CONNOR, 2001, 

p.117).  

 Observe o modelo de TOTE abaixo:  

 

Figura 1: modelo de TOTE (id. tradução nossa, p.118) [Veja o original em apêndices]. 

 

 Este procedimento pode ser feito de pelo aluno forma individual, como um coaching 

voltado às dificuldades pessoais, ou pode ser traçado pelo professor como uma forma de 

objetivo geral. Ainda, como visto nos subtópicos anteriores, a linguagem verbal pode ser uma 

ferramenta influenciadora para o encorajamento dos alunos e o estímulo ao aprendizado, 

sendo a criação de objetivos motivadores uma das formas de fazer um bom uso desta na sala.  

 Por fim, como forma de explorar a comunicação não-verbal na sala de aula, o uso de 

recursos como imagens, sons (tom de voz diferenciado, músicas, etc.), e linguagem corporal 

(CAREY et al., 2010, p.20) pode contribuir para o controle da sala de aula e ajudar na 

abstração do conteúdo por parte dos alunos com diferentes inteligências principais.  

                                                 
9 Test-Operation-Test-Exit (Cf. tradução nossa, p.118) 



11 

 

2.4 As inteligências múltiplas e a motivação no planejamento de atividades 

Para a PNL, nós experimentamos o mundo através de um modelo representacional 

chamado VAKOG. Cada indivíduo se utiliza de um sentido favorito do modelo como forma 

de experienciar um determinado momento ou aprender algo novo. A sigla VAKOG10 

representa os sentidos visual, auditivo, cinestésico, olfativo, e gustativo (HARMER, 2001, 

p.46). Segundo Teeler (2000 apud HARMER, 2001), um aprendiz se comporta 

diferentemente diante uma pesquisa na internet, por exemplo, de acordo com o sentido 

predominante em seu modelo. Assim, em uma sala de aula, certos tipos de materiais e 

abordagens podem favorecer determinados grupos de estudantes em vez de outros.  

 Se relacionarmos o modelo VAKOG à teoria das múltiplas inteligências idealizada por 

Howard Gardner nos anos 80, podemos obter uma visão mais abrangente do paradigma 

apontado pela PNL. Para Antunes (2012, p.11), as inteligências são o “produto de uma 

operação cerebral e permite ao sujeito resolver problemas e, até mesmo, criar produtos que 

tenha valor específico para dentro de uma cultura”, o que podemos relacionar diretamente ao 

conceito de modelo representacional da PNL, que influencia na forma como os sujeitos 

experienciam cada situação. Em uma sala de aula, quando um aluno resolve um problema 

proposto pelo professor ou faz uma produção artística, diferentes aprendizes abordarão as 

tarefas de forma compatível com suas principais inteligências e seu sentido dominante.  

 No que tange as inteligências múltiplas, em concordância com Antunes (id, p. 25), 

existem áreas no cérebro humano que contém determinada competência ou responsabilidade 

pelo processamento de informações, sendo estas as inteligências linguística/verbal, lógico-

matemática, espacial, musical, cinestésica corporal, interpessoal, intrapessoal, pictórica 

(visual)11,  e naturalista.  

 Observe na tabela abaixo a caracterização das inteligências múltiplas segundo Jeremy 

Harmer (2001, p.47): 

TIPO GOSTA DE É BOM EM APRENDE MELHOR 
AO 

                                                 
10 No texto original em Inglês a sigla representa: Visual, Auditory, Kinaesthetic, Olfactory, Gustatory. (Tradução 
nossa). 
11 Acrescentada posteriormente ao conjunto de inteligências levantado por Howard Gardner (1983). O autor 
original acredita que as habilidades envolvidas nesta inteligência estão contidas na espacial, e que ela não possui 
características fortes o suficiente dentre os critérios de classificação para ser separada das outras.  
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Aprendiz Linguístico  
“o jogador de 

palavras” 

ler, escrever, contar 
estórias.  

memorizar nomes, 
lugares, datas e quizzes.  

falar, ouvir e ver 
palavras.  

Aprendiz 
Lógico/Matemático 
“o questionador” 

fazer experimentos, 
descobrir coisas, resolver 
coisas,  
trabalhar com números, 
perguntar, explorar 
padrões e relações 

matemática, raciocínio, 
lógica e 
 resolução de problemas 

categorizar, classificar, 
trabalhar com padrões e 
relações abstratas 

Aprendiz Espacial “o 

visualizador” 
desenhar, construir, 
desenvolver e criar 
coisas, sonhar acordado, 
olhar fotos, assistir 
filmes, brincar com 
máquinas 

imaginar coisas, sentir 
mudanças, resolver 
labirintos e quebra-
cabeças, ler mapas e 
tabelas 

visualizar, sonhar, usar 
os olhos da mente, 
trabalhar com cores e 
fotos 

Aprendiz Musical 
“o amante da música”  

cantar, murmurar 
músicas, ouvir música, 
tocar instrumentos, 
responder à música 

reconhecer sons, 
lembrar de melodias, 
notar ritmos, 
frequências, tempo 

usar ritmo, melodia e 
música 

Aprendiz Cinestésico 
corporal 

se mover, tocar e falar, 
usar a linguagem corporal 

atividades físicas 
(esportes, dança, 
atuação) 

tocar, mover, interagir 
com o espaço, processar 
o conhecimento através 
das sensações corporais.  

Aprendiz Interpessoal 
“o socializador”  

ter muitos amigos, falar 
com pessoas, participar 
de grupos 

entender pessoas, 
liderar, organizar, 
comunicar, manipular, 
mediar conflitos 

compartilhar, comparar, 
relacionar, cooperar, 
entrevistar 

Aprendiz Intrapessoal  trabalhar sozinho, seguir 
seus próprios interesses 

autoconhecimento, 
focar em seus 
sentimentos/sonhos, 
seguir instintos, seguir 
interesses/objetivos, ser 
original 

trabalhar sozinho, 
desenvolver projetos 
individuais, instruções 
baseadas no ritmo 
individual, ter o seu 
próprio espaço 
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*Aprendiz 
Naturalista12 

interagir com o mundo 
natural, identificar e 
entender a paisagem 
nativa 

descobrir e reportar em 
grupo, fazer 
observações silenciosas, 
interagir através de suas 
habilidades olfativas e 
auditivas 

Jogar jogos de aventura 
e descoberta, fazer 
excursões, acampar, 
utilizar suas habilidades 
de percepção.  

Tabela 1: Tabela das Inteligências Múltiplas originais de Howard Gardner (op cit. tradução nossa) [Veja o 

original em apêndices]. 

 Outrossim, para Harmer (id, p.48) o professor deve dar oportunidades à diferentes 

abordagens que facilitem a aprendizagem em diferentes inteligências, visto que este não pode 

trabalhar com todas as habilidades ao mesmo tempo. Além disso, no que diz respeito à 

ativação das emoções para manter as atividades escolhidas satisfatórias, Cosenza & Guerra 

(2011, p.81) afirmam que a motivação adequada pode levar os alunos a repetirem o 

comportamento ou a procurar ocasiões similares que possam proporcionar a satisfação no 

futuro.  

 Ainda, os autores afirmam que durante a adolescência é importante estimular os 

circuitos motivacionais do cérebro através da experimentação de atividade que mimetizam as 

situações do mundo adulto como forma de aumentar a disposição dos alunos. De forma que 

possamos sempre privilegiar diferentes atividades que evoquem emoções positivas em vez de 

negativas para não perturbar a aprendizagem (COSENZA & GUERRA, 2011, p.83,84) e que 

procurem estimular diferentes inteligências, assim como no material analisado neste trabalho.  

3 METODOLOGIA 

Este trabalho se debruça sobre o campo da pesquisa bibliográfica para analisar as 

estratégias de ensino apresentadas em um material didático para ensino de inglês, o que leva o 

pesquisador a refletir sobre o processo de construção e os expoentes que influenciaram a 

decisão dos agentes avaliados sob uma nova ótica.  

Com o objetivo de validar o uso da PNL no contexto educacional, este trabalho  

buscou investigar de que forma a teoria é apresentada em uma unidade escolhida de um 

material didático de nível intermediário elevado para curso de idiomas. Neste, serão 

                                                 
12*A inteligência naturalista não está contida na tabela original, pois foi acrescentada por Howard Gardner ao 
hall das múltiplas inteligências nos anos 90. Em seu texto, Harmer (2001, p.47) se baseia em um modelo anterior 
às mudanças, e, por isso, apenas aponta as características em seu texto. Para fins de visualização, optamos por 
acrescentar o conteúdo à tabela com as devidas referências à Antunes (2012, p.61, 120, 131).  
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apontadas as estratégias de PNL apresentadas e as atividades que a estimulam através da 

ativação de múltiplas inteligências.  

O material apresentado como objeto de análise é o Summit 1 (SASLOW & ASCHER, 

2012) da editora Pearson, que visa atingir o público de nível intermediário elevado (B213) 

com foco no desenvolvimento das quatro habilidades (fala, escuta, escrita, e leitura) através 

do trabalho com temas cotidianos dos alunos. A unidade escolhida para a análise é intitulada 

Animals, e tem como objetivos a discussão de temas relacionados ao tratamento de animais e 

a conservação ambiental, além dos benefícios da criação de animais domésticos.  

Ademais, o conteúdo programático da unidade é dividido em seis partes, sendo elas a 

abertura do conteúdo, quatro lições com temas motrizes, além de uma sessão final com a 

prática da escrita. Estas abrangem o ensino de verbos modais na voz passiva como conteúdo 

gramatical, vocabulário relacionado aos traços de personalidade, e expressões para expor 

opinião. Cada lição possui um título que funciona como objetivo a ser atingido pelos 

aprendizes, possibilitando que, ao fim de cada passo, eles possam opinar sobre o assunto 

proposta em cada tema.  

A avaliação do material didático Summit 1 (SASLOW & ASCHER, 2012) busca 

apontar a presença da PNL nas atividades propostas pelo livro à luz de Bandler & Grinder 

(2017), O’Connor (2001), e Carey et al. (2010), com base nas estratégias de ancoragem, 

recompensa de relacionamento, questionamento de metamodelo, e uso de recursos não-

verbais. Ainda, o estudo se baseia no modelo VAKOG (HARMER, 2001) e nos critérios de 

classificação de múltiplas inteligências propostos por Harmer (2001) e Antunes (2012) para as 

avaliações.  

 

4 ENCANTAMENTOS PARA O ENSINO DE INGLÊS 

 

 Nesta análise serão consideradas como critérios as estratégias de ancoragem, 

recompensa de relacionamento, questionamento de metamodelo, e uso de recursos não-

verbais como instrumentos da aplicação de PNL no desenvolvimento de atividades em um 

material didático, além de apontar a presença do modelo VAKOG em consonância com as 

inteligências múltiplas na explanação de conteúdos e proposição de atividades escritas e 

discursivas. Neste tópico do trabalho, avaliamos a presença dos pontos supracitados na 

unidade 6 do material Summit 1 (SASLOW & ASCHER, 2012) de forma a melhor entender 

                                                 
13 O material didático considera como valores de referência para a correspondência entre conteúdos e 
proficiência o Quadro Europeu Comum de Referência (CEFR).  
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os espaços de investimento em inteligências propiciado pelo livro e dar a devida importância 

ao uso da PNL como recurso motivacional.  

 

Abertura da unidade- Animals 

 

 No marco inicial da unidade (vide anexo C) os autores optam por trazer um quadro de 

objetivos para as lições, uma imagem de introdução ao tópico com características do zodíaco 

chinês de forma colorida e chamativa, além de questões norteadoras para uma explanação 

individual. Na página seguinte, somos apresentados ao tema através de um áudio sobre uma 

conversa em um zoológico, e, em seguida um tópico de discussão em pares sobre o que foi 

entendido da faixa de áudio. Como finalização da primeira parte, o material provê um quadro 

denominado Starting Point, que propicia a associação entre adjetivos e animais escolhidos 

pelos alunos.  

 Seguindo como base as conceituações de Harmer (2001) e Antunes (2012), esta 

passagem do livro possui grande influência das inteligências linguística e interpessoal – que 

caminham lado a lado nos momentos de discussão em grupo; da inteligência intrapessoal, que 

permeia os momentos de explanação individual e de associação entre vocabulários; da 

inteligência musical, que se faz presente no áudio e na compreensão das falas dos colegas; e 

da inteligência naturalista, que é ativada através da memória dos animais do zodíaco chinês e 

da situação apresentada no áudio sobre o zoológico.  

 Considerando o modelo VAKOG (HARMER, 2001, p.46), há a predominância de 

atividades que ativam o sentido visual, como a apresentação da imagem e das fortes cores do 

zodíaco chinês, além da atividade de associação em tabela; de escuta, através do áudio do 

livro e da explanação dos colegas; e cinestésico, pela escrita e associação de vocábulos. 

Pensando nos critérios de PNL selecionados, há a presença do questionamento de metamodelo 

individual (BANDLER & GRINDER, 2017, p.27) através de discussões que levam os alunos 

a expor pela LE suas visões de mundo.  

 

Lição 1- Exchange opinions about the treatment of animals14 

 

 Na primeira lição da unidade mostra-se presente uma imagem retirada de um fórum de 

discussão sobre o tratamento de animais, que apresenta trechos das opiniões em negrito para 

                                                 
14 Trocar opiniões sobre o tratamento de animais (tradução nossa Cf. SASLOW & ASCHER, 2012, p.64).  



16 

 

destacar o uso de verbos modais (can, could, should, might e have to) e da voz passiva na 

escrita dos comentários (“animals should never be killed just for sport or entertainment”,“it 

just can’t be helped”). Ainda, é possível ouvir as opiniões através do áudio provido pelo livro 

e explanar individualmente sobre as ideias apresentadas no fórum. O gênero escolhido faz 

parte de um material editado pelos autores, que busca fazer uma demonstração do uso do 

conteúdo gramatical em um contexto em que é normalmente utilizado.  

 Considerando o uso da voz passiva e da modalização como elementos que apontam o 

foco das sentenças para o recebedor da ação, os autores buscam demonstrar como pode-se 

passar uma dita impessoalidade ao expressar uma opinião indiretamente. Dependendo do 

tema sobre o qual deseja-se expor, o fórum mostra-se um espaço para concentrar o foco da 

explanação em um interesse coletivo e não se dirigir a um sujeito em específico.  

 Quanto à introdução do tópico gramatical, um quadro com destaques em sublinhado e 

negrito para a estrutura do conteúdo apresenta como subtópicos a aplicação de verbos modais 

(can, might, couldn’t e can’t, should e shouldn’t, have to e must), perguntas com respostas 

“sim” ou “não”, e perguntas informativas na voz passiva. Em seguida, é proposta uma 

atividade de prática da gramática através da escrita de sentenças com a estrutura proposta na 

questão.  

 Ademais, é feita a introdução de um novo vocabulário sobre o tratamento dos animais 

com auxílio do áudio, além da sugestão de uma atividade de escrita sobre cada tópico 

apresentado anteriormente e uma troca entre as produções dos alunos. Em conclusão, temos a 

primeira aparição da atividade Now you can - que segmenta nas lições posteriores, e que visa 

a troca e comparação das opiniões entre os colegas de classe com base no tópico gramatical e 

em estratégias apresentadas como subtópicos dentro da atividade.  

 Durante as atividades supracitadas, há a predominância das inteligências visual (ou 

espacial) e lógica durante as exposições dos tópicos gramaticais, complementada pela 

atividade de reflexão intrapessoal sobre as ideias apresentadas no fórum. Na sessão 

subsequente, se faz presente as inteligências: linguística nas atividades de escrita e leitura, 

visual nas imagens que acompanham o vocabulário e subtópicos da atividade Now you can, 

interpessoal na prática de discussão dos temas abordados, a cinestésica na troca das opiniões 

escritas entre os alunos, a musical pela abordagem do vocabulário em forma de áudio, e da 

naturalista através das discussões sobre o tratamento de animais.  

 Sobre a presença do modelo VAKOG e das estratégias de PNL, pode-se notar a 

predominância dos sentidos visual, de escuta e cinestésico durante as atividades. Além do 

trabalho com as estratégias de questionamento de metamodelo pelas reflexões sobre os temas, 
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o uso de recursos-não verbais como as imagens dos animais (CAREY et al., 2010, p.20) para 

a melhor abstração do vocabulário, e a ancoragem através da união de estímulos entre 

imagens (palavra escrita e fotos) e sons (áudio e repetição) para a aglutinação do conteúdo 

(FINGER, 2013, p.21). 

 

Lição 2- Discuss the benefits of certain pets15 

 

 A segunda lição da unidade se inicia com um áudio sobre escolhas para animal de 

estimação, que contém estratégias de conversação para a unidade. Em seguida, os autores 

propõem que o professor reproduza um segundo áudio sobre a conversação que apresenta o 

foco no ritmo e na entonação dos falantes. Logo após, o material apresenta duas tabelas com 

traços positivos e negativos de personalidade e seus respectivos significados. Em nova 

atividade, a lição sugere aos alunos que escutem uma nova conversação sobre as vantagens e 

desvantagens de animais de estimação, e que preencham a tabela em branco com o 

vocabulário previamente estudado que corresponde ao animal (vide anexo C).  

 Na continuação da unidade,  o material sugere questões para a discussão relacionadas 

ao tema principal da unidade e retoma o quadro de atividades Now you can- veja em anexo- 

que sugere atividades de escrita e discussão sobre os animais apresentados nas imagens ao 

lado, e complementa as atividades com a criação de uma encenação baseada nas estratégias de 

conversação do primeiro tópico da lição.  

 Esta lição possui a predominância de atividades de cunho lógico/matemático e do 

sentido visual nas tabelas da primeira página da lição, da inteligência musical e do sentido de 

escuta presente nas atividades de áudio e de reconhecimento de ritmo e entonação da fala, 

além da inteligência interpessoal – ativada também nas discussões, e da cinestésica, utilizadas 

para a encenação proposta, aliadas ao sentido cinestésico do modelo VAKOG.  

 No que tange às estratégias de PNL, é possível notar a presença da ancoragem para a 

formação de memórias através da associação no processo de priming (IZQUIERDO, 2011, 

p.34) entre as imagens e sons e os conteúdos apresentados. Além do processo de criação de 

pequenos mapas mentais e associações (GALANTE, 2014) nas tabelas e no quadro Now you 

can.  

 

Lição 3- Compare animal characters16 

                                                 
15 Discutir os benefícios de certos animais de estimação (tradução nossa Cf. SASLOW & ASCHER, 2012, p.66).  
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 A lição se inicia por um quadro de correspondência entre o vocabulário dos traços de 

caráter com auxílio do áudio para a prática, seguido de uma atividade de lacunas para praticar 

o conteúdo apresentado. Logo após, o material provê duas fábulas tipicamente americanas em 

forma de áudio, acompanhadas por um quadro de atividades que visa a prática do vocabulário.  

 Por conseguinte, é proposta uma atividade de discussão sobre os traços 

compartilhados pelos animais. Além da atividade Now you can (em anexo), que propõe um 

trabalho de associação entre vocabulário e animais da preferência do aluno e uma discussão 

em pares entre as escolhas feitas pelos estudantes.  

 Analisando a presença das quatro principais técnicas de PNL -outcome, rapport, 

flexibility, language  (CAREY et al., 2010, p.26)- nas atividades propostas na lição, podemos 

notar que as atividades em dupla procuram estimular as técnicas de outcome e rapport, que 

visam a motivação alheia e o crescimento da empatia. Ainda, as atividades de reflexão e de 

associação entre vocabulário e animais podem ser consideradas uma atividade que estimula o 

desenvolvimento da flexibilidade pessoal e a consciência quanto aos outros, uma técnica de 

flexibilidade e de estímulo à mudança da linguagem que representa o metamodelo individual.  

 Observando a presença do modelo VAKOG na lição, podemos notar a predominância 

dos sentidos de escuta e cinestésico, pois as atividades com o foco no áudio e na prática 

escrita predominam durante a lição. Quanto aos procedimentos que estimulam as múltiplas 

inteligências, a habilidade lógico/matemática está presente na introdução ao vocabulário e no 

exercício prático; a musical, é ativada através dos áudios e da discussão com os colegas; e as 

interpessoal e linguística, caminham juntas nos momentos de debate e de escrita em pares.  

 

Lição 4- Debate the value of animal conservation17 

 

 A quarta parte da unidade se inicia com uma pergunta aos alunos sobre animais 

ameaçados de extinção e as ameaças à natureza, além de um texto sobre o World WildLife 

Fund (WWF) e a proteção da herança animal (vide anexo C). O texto apresenta imagens de 

animais em extinção e dados sobre as ameaças a biodiversidade, acompanhados pelo áudio 

que possibilita o processo de shadow reading18. 

                                                                                                                                                         
16 Comparar o caráter animal (tradução nossa Cf. SASLOW & ASCHER, 2012, p.68).  
17 Debater o valor da conservação animal (tradução nossa Cf. SASLOW & ASCHER, 2012, p.70).  
18 Processo de leitura acompanhada por áudio com pronúncia nativa, seguida de leitura imitativa.   
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Para verificar o entendimento do texto, foi proposta uma atividade para determinar o 

significado mais próximo de palavras-chave e do vocabulário da unidade. Ainda, o material 

propõe questões norteadoras para a discussão do texto. Na última atividade Now you can, os 

autores proporcionam duas listas de prós e contras quanto à conservação animal e incentivam 

a reflexão e a discussão dos tópicos. Em seguida, o quadro de atividades sugere que os alunos 

formem grupos e defendam os pontos das listas em uma apresentação.  

As atividades supracitadas investem no questionamento do metamodelo individual 

(BANDLER & GRINDER, 2017, p.27) e em procedimentos que se aproximam de discussões 

e reflexões da realidade adulta, o que se mostra de grande importância para aumentar os 

níveis de motivação dos adolescentes (COSENZA & GUERRA, 2011, p.83,84). Como o foco 

do nível intermediário elevado (upper intermediate) é o trabalho de aperfeiçoamento das 

habilidades de fala e escrita, o quadro de atividades Now you can procura o melhor 

desenvolvimento destas e a prática do conteúdo gramatical e vocabulário de uma forma 

realista.  

Durante a lição, as inteligências naturalista, linguística, visual, e musical predominam 

durante a leitura do texto, que desenvolve a reflexão e o debate sobre a natureza, 

acompanhado de dados e informações sobre a conservação animal. Nas atividades de prática, 

o sentido cinestésico toma conta dos momentos de escrita e de apresentações em grupo, além 

das inteligências interpessoal e linguística. 

Comparando as atividades Starting Point, da abertura da unidade, e Now you can, que 

se segmenta pela unidade, podemos considerar as atividades como um instrumento de aferição 

do modelo TOTE (O’CONNOR, 2001, p.117). A atividade inicial poderia ser comparada ao 

primeiro teste, o modelo de operação às atividades de prática do conteúdo inseridas nos 

quadros, o segundo teste ao Now you can da quarta lição. Já o modelo de saída, pode ser 

comparado às atividades do encerramento da unidade, que serão abordadas no próximo 

tópico.  

 

Encerramento da unidade- Writing: Express an opinion on animal treatment19 

 

 No encerramento da unidade, o material oferece ao alunos estratégias de persuasão 

para dar suporte à um ponto de vista, discutir argumentos de visão opostas, prover opiniões de 

especialistas, e de concluir argumentos. Ainda, o texto provê um modelo de escrita a ser 

                                                 
19 Escrita: expresse sua opinião sobre o tratamento de animais (tradução nossa Cf. SASLOW & ASCHER, 2012, 
p.72).  
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seguido durante a produção do texto. No primeiro exercício textual (vide anexo C), o material 

sugere dois argumentos base para serem discorridos pelos aprendizes, ofertando o espaço para 

o desenvolvimento de três argumentos a favor e três contra a linha de opinião escolhida.  

 Logo após, é proposto o exercício de escrita de um parágrafo que engloba o conteúdo 

programático da unidade e as estratégias providas pelos autores na atividade. Outrossim, os 

autores trazem duas formas de checagem da escrita, sendo ela uma questão de autoavaliação e 

uma de troca de textos entre colegas. As estratégias de persuasão promovidas pelos autores 

servem para que os estudantes possam trocar argumentos de forma convincente, estimulando 

uma futura participação ativa nas discussões sociais.  

 Podemos considerar as atividades de encerramento da unidade como o módulo de 

saída do modelo TOTE (O’CONNOR, 2001, p.117), que promove a verificação final da 

abstração do conteúdo da unidade. Sendo este conjunto de atividades parte dos sentidos 

VAKOG, pois aborda as habilidades cinestésicas durante a escrita e troca de produções, e 

permeada pelas inteligências linguística, lógica/matemática e intrapessoal, que são colocadas 

em foco pelo caráter de escrita individual e racional proposto pelo material.  

Como forma de arremate da unidade, os autores propõe uma atividade de 

autochecagem, que exercita as estratégias outcome e flexibility (CAREY et al., 2010, p.26) 

através do desenvolvimento da automotivação e da maleabilidade pessoal. Na atividade de 

troca de produções para a avaliação dos colegas, a estratégia de recompensa de 

relacionamento (CAREY et al., 2010; SKINNER, 1957) se mostra presente pela relação entre 

estímulo e comportamento, que utiliza a fala do colega como recompensa e motivação para a 

repetição da participação.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou investigar como as técnicas de PNL seriam abordadas no 

material Summit 1 (SASLOW & ASCHER, 2012) da editora Pearson para melhor entender a 

contribuição dos procedimentos relacionados à neurociência na abstração do conteúdo 

programático proposto, e estimular o uso da teoria para a potencialização dos procedimentos 

aplicados.  

Sabendo que a ótica de cada indivíduo sobre a sala de aula (professor, conteúdo, 

abordagem, etc.) é inerente às suas experiências, as respostas aos estímulos educacionais 

dependem de fatores relacionados à imposições sociais e individuais. Assim, é importante 

considerar o que está por trás da linguagem utilizada, ou seja, se esta pode contribuir para a 
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motivação ou desmotivação do aluno. Além disso, observando a linguagem geral do estudante 

é possível entender melhor sua representação de mundo e, a partir deste ponto, desenvolver 

objetivos personalizados para cada grupo. 

O material escolhido para análise faz isto de forma excepcional, pois leva abordagens 

conceituadas no contexto educacional nas suas atividades, seja de forma intencional ou não. 

Sendo a PNL um ramo particularmente novo da neurociência, e, muitas vezes, colocado à 

margem pelos próprios neurocientistas, é importante dar o devido crédito a teoria, que se 

mostra velada em diversos materiais, sem que saibamos sequer de sua existência.  

Quanto à adaptação do material em questão a turma, acreditamos que as estratégias de 

PNL apresentadas nos procedimentos podem ser potencializadas durante o curso, pelo uso de 

recursos imagéticos para melhorar a abstração do conteúdo, como o favorecimento da 

mímica, das imagens e sentence strips20.  

Ademais, o docente pode trabalhar com diferentes técnicas de recompensa de 

relacionamento para estimular a conversação nas aulas de LI. Como as palavras de afirmação- 

“awesome!”, “great job!”, “nice!”, “you rock, guys!”- e o uso de palmas coletivas, sendo 

estes instrumentos de recompensa pela interação desejada pelo professor, seja ela individual 

ou em grupos. Além disso, o professor pode fazer uso de um placar para atribuir pontos 

individuais de acordo com a participação dos alunos nas atividades e trocá-los por notas ou 

recompensas físicas, como doces e prêmios.  

 Por conseguinte, se mostra importante durante as aulas o uso de procedimentos que 

levem os alunos a fazer inferências quanto aos conteúdos gramaticais, como forma de 

contribuir para a consolidação do conteúdo na memória de longo prazo, sendo isto através da 

criação de mapas mentais ou ancoragem com músicas e imagens. Sempre estando atentos ao 

uso da linguagem por parte dos alunos e do docente, como forma de manter bons níveis 

emocionais e entender melhor os diferentes modelos representacionais presentes na sala de 

aula, além dos possíveis espaços de investimento para um processo de coaching baseado nos 

sentidos e inteligências principais. 

 Em conclusão, este trabalho se mostra relevante para a valorização da PNL no campo 

da neuroaprendizagem e contribui para a validação das técnicas apresentadas pela teoria no 

ensino de língua inglesa. Desta forma, trazendo à luz as estratégias comumente utilizadas para 

a composição de materiais didáticos ou procedimentos das aulas, para melhor entendimento e 

aperfeiçoamento delas através do estudo. É importante para o professor saber utilizar a PNL 

                                                 
20 Sentence Strips são tiras de papel ou material laminado usadas para escrever palavras ou frases a serem usadas 
como exemplos durante as aulas.  
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como recurso adicional às aulas, buscando sempre transformar a sala de aula em um ambiente 

estimulante e emocionalmente saudável, para que os alunos possam abstrair e consolidar os 

conteúdos da melhor forma, sem interferência dos fenômenos de generalização, eliminação ou 

distorção que podem afetar os metamodelos individuais, e, consequentemente, as relações 

com professor e o conteúdo.  

 

 

ABSTRACT 

 

Foreign Language (FL) teaching has become widespread because of the globalization. In this 
sense, better techniques have been sought since the 1970’s from the beginning of Applied 

Linguistics whose purpose was to find the method of teaching that suited better the target 
public of this knowledge. As so, some tools of Neuro-linguistic Programming (NLP) emerge 
to add to the methods used in learning and teaching FL. Therefore, this paper investigated 
how NLP is present in a material for teaching English and understand how procedures related 
to the theory can contribute to LE learning. In the methodological aspect, this work is based 
on the bibliographical research to collect and analyze data from an English teaching material 
called Summit 1 (SASLOW & ASCHER, 2012) by Pearson. As an epistemological 
contribution, we anchor ourselves in the assumptions of BANDLER & GRINDER, 2017, 
DIAS & PASSOS, 2008, COSENZA & GUERRA, 2011 et al. In conclusion, it is possible to 
infer that responses to educational stimuli depend on factors related to social and individual 
impositions. Thus, it is important to consider what is behind the language used by student and 
teacher during the class, and whether it can contribute or not to the motivation or 
demotivation of the student. 
 
Keywords: Neurolinguistic Programing; learning, English, Multiple intelligences. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A- MODELO DE AVALIAÇÃO  

 

Figura 1: modelo de TOTE (O’CONNOR, 2001, p.18) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

ANEXO B- TABELA DE MÚLTIPLAS INTELIGÊNCIAS  

 

 

Tabela 1: Tabela das Inteligências Múltiplas originais de Howard Gardner (op cit. tradução nossa). 
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ANEXO C- UNIDADE DO MATERIAL DIDÁTICO USADA PARA 

AVALIAÇÃO 
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